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Dedicatória 


Este livro é dedicado à Tradição Védica, fonte eterna de sabedoria que há milênios ilumina o caminho dos buscadores da verdade.



Às Upanishads, que revelam o conhecimento supremo sobre a natureza da consciência e a unidade entre Atman e Brahman. Aos Rishis, os grandes sábios que, através da introspecção profunda, transmitiram ensinamentos que transcendem tempo e espaço. À filosofia Vedanta, que nos ensina que a libertação não está no mundo externo, mas na realização do Eu verdadeiro. À ciência espiritual contida nos Vedas, que nos lembra que o propósito da existência é reconhecer nossa própria eternidade.


Que essa tradição continue inspirando corações e mentes, guiando todos aqueles que anseiam pela paz interior e pela verdade absoluta.



PREFÁCIO


As Upanishads, joias da sabedoria védica, emergem como vozes intemporais que sussurram verdades profundas sobre a natureza do ser e do universo. Por séculos, elas têm inspirado buscadores espirituais e pensadores, oferecendo uma visão que transcende o tempo e o espaço. É nesse legado sagrado que se insere Adi Shankaracharya, uma figura cuja genialidade iluminou essas escrituras com os brilhantes comentários de seu Brahma Upanishad Bhashya, consolidando o Advaita Vedanta como uma das mais poderosas expressões da filosofia não-dual. Este livro, A Essência das Upanishads: Comentários de Shankaracharya, busca trazer à luz essa riqueza, preservando a integridade de seus ensinamentos e tornando-os acessíveis a todos que desejam compreender a unidade entre o Atman e o Brahman.


Shankaracharya, com sua mente aguçada e coração devoto, não apenas interpretou as Upanishads, mas as vivenciou, oferecendo um caminho claro para a realização espiritual. Seus comentários, marcados por rigor lógico e profundidade espiritual, desvendam os mistérios contidos em textos como Isha, Kena, Katha, Chandogya e Brihadaranyaka, entre outras, revelando a essência da não-dualidade que permeia todas elas. Esta obra reúne essa sabedoria em um estudo abrangente, organizado com cuidado por Edison Bueno, Psicólogo e estudante do conhecimento védico, cujo esforço visa apenas estruturar os ensinamentos de Shankaracharya para o benefício dos leitores. Foi utilizada Inteligência Artificial para a compilação desta obra.

Destinado tanto ao leigo quanto ao estudioso, este livro não pretende substituir a experiência direta da verdade, mas servir como um guia fiel. Ele convida o leitor a mergulhar nas camadas de significado das Upanishads, guiado pela visão incomparável de Shankaracharya, e a refletir sobre como esses ensinamentos podem iluminar a jornada interior em um mundo contemporâneo. Que estas páginas sejam um espelho para a alma, um convite à introspecção e uma ponte para a paz que reside no coração de cada um. Que a luz de Shankaracharya continue a brilhar, guiando-nos rumo à realização última.



INTRODUÇÃO

As Upanishads, frequentemente denominadas Vedanta – o "fim dos Vedas" ou a culminação de seu conhecimento – emergem como um tesouro inestimável da tradição espiritual e filosófica indiana. Originadas entre 1200 e 600 a.C., durante um período de intensa reflexão intelectual e espiritual na Índia antiga, essas escrituras foram compostas como diálogos entre mestres iluminados e seus discípulos, explorando as questões mais profundas da existência humana. Quem somos em nossa essência? Qual é a natureza última do universo? Existe uma realidade além das aparências sensoriais? Essas perguntas, que ressoam através dos séculos, encontram nas Upanishads respostas que transcendem o tempo, oferecendo uma visão que desafia a dualidade e aponta para a unidade fundamental entre o eu individual (Atman) e o princípio universal (Brahman). Diferentemente dos hinos ritualísticos dos Vedas anteriores, as Upanishads deslocam o foco do sacrifício externo para a introspecção, estabelecendo-se como o fundamento do Vedanta, uma filosofia que busca a libertação (moksha) através do conhecimento direto.


Entre os muitos sábios que dedicaram suas vidas a decifrar e transmitir essa sabedoria, Adi Shankaracharya destaca-se como uma figura monumental. Nascido no sul da Índia, provavelmente no século VIII, Shankaracharya foi um prodígio intelectual e espiritual cuja breve vida – estimada em cerca de 32 anos – deixou uma marca indelével na história do pensamento indiano. Reconhecido como o grande revitalizador do Advaita Vedanta, a escola da não-dualidade, ele escreveu comentários abrangentes sobre as Upanishads, a Bhagavad Gita e os Brahma Sutras, consolidando uma visão filosófica que afirma a identidade entre o Atman e o Brahman. Seus bhashyas, ou interpretações, não são meras análises acadêmicas; são obras vivas, impregnadas de rigor lógico e de uma profundidade espiritual que convida o leitor a experimentar a verdade por si mesmo. Shankaracharya viajou por toda a Índia, fundando monastérios e debatendo com mestres de outras escolas, como Sankhya e Nyaya, defendendo com maestria a unidade subjacente a todas as aparências. É sob a luz dessa visão incomparável que A Essência das Upanishads: Comentários de Shankaracharya se ergue, trazendo à tona a riqueza desses textos através de sua perspectiva única.


O livro reúne as Upanishads principais – incluindo Isha, Kena, Katha, Prashna, Mundaka, Mandukya, Taittiriya, Aitareya, Chandogya e Brihadaranyaka, entre outras – em uma análise abrangente. Cada texto é apresentado com sua forma original em Devanágari, acompanhado de transliterações precisas e traduções em português, seguidas pelos comentários detalhados de Shankaracharya. Essas interpretações são complementadas por explicações acessíveis que desvendam os conceitos complexos do Advaita Vedanta, como Maya (a ilusão) e a identidade entre Atman e Brahman, sem comprometer o rigor acadêmico que caracteriza o trabalho de Shankaracharya. A estrutura da obra organiza os capítulos em torno dos temas centrais das Upanishads, permitindo que o leitor acompanhe a evolução do pensamento védico e a aplicação prática de seus ensinamentos.

O propósito deste livro transcende o mero estudo intelectual. Ele busca servir como uma ponte entre a sabedoria ancestral das Upanishads e as inquietudes do mundo moderno, oferecendo um guia para o estudante que deseja explorar a filosofia do Vedanta, para o praticante espiritual que anseia por aprofundar sua jornada interior, e para qualquer pessoa que sinta o chamado de buscar a verdade última. Através dos olhos de Shankaracharya, as Upanishads tornam-se mais do que textos antigos; elas se transformam em espelhos da alma, refletindo a possibilidade de paz, clareza e unidade em meio às complexidades da vida cotidiana. Que esta obra seja um companheiro fiel nessa busca, iluminando o caminho com a luz eterna de Shankaracharya.
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CAPÍTULO 1
Isha Upanishad - A Realidade Última

O Isha Upanishad, enraizado no Shukla Yajurveda, destaca-se como uma das mais breves e profundas Upanishads, composta por 18 versos que sintetizam a essência do Vedanta. Este texto poético revela a realidade última – Brahman – como a força omnipresente que une ação e renúncia, mundo e transcendência. Adi Shankaracharya, em sua análise ao Isha Upanishad, interpreta esses versos como uma proclamação da não-dualidade (Advaita Vedanta), dissolvendo a ilusão da separação pelo conhecimento. Este capítulo apresenta o texto completo do Isha Upanishad, seguido pelos insights de Shankaracharya, guiando o leitor pela sabedoria que ele desvendou.

Verso 1

ईशावास्यमिदं सर्वं यत्किञ्च जगत्या जगत् | तेन त्यक्तेन भुञ्जीथा मा गृधः कस्यस्विद् धनम् ||

īśāvāsyam idaṁ sarvaṁ yat kiñca jagatyāṁ jagat | tena tyaktena bhuñjīthā mā gṛdhaḥ kasya svid dhanam ||

Tudo neste universo móvel e imóvel deve ser coberto pelo Senhor. Portanto, desfrute do que foi dado, mas não cobiçe a riqueza de ninguém.

Shankaracharya explica que "coberto pelo Senhor" refere-se à omnipresença de Brahman, que permeia todos os aspectos do mundo – o móvel e o imóvel. Ele argumenta que o universo, embora pareça diversificado, é uma manifestação aparente de Brahman, envolta pela ilusão (Maya). O convite a "desfrutar do que foi dado" é uma instrução prática de viver com desapego, cumprindo os deveres sem apego aos frutos, enquanto "não cobiçar" adverte contra o ego, que cria a ilusão de posse. Para Shankaracharya, a renúncia interior, e não o abandono físico, é o caminho, pois o Atman, idêntico ao Brahman, não pode ser limitado por objetos materiais.

Verso 2

कुरु कर्मणि तमिह मां सङ्गं त्यज मे मनः | येन कर्मफलं त्यक्त्वा शान्तिं ब्रह्मसमीधीमहि ||

kuru karmaṇi tam iha māṁ saṅgaṁ tyaja me manaḥ | yena karmaphalaṁ tyaktvā śāntiṁ brahmasamīdhīmahi ||

Realize ações aqui, mas abandone o apego, ó minha mente. Assim, renunciando aos frutos da ação, alcancemos a paz no Brahman.

Shankaracharya interpreta este verso como uma extensão do primeiro, enfatizando a harmonia entre ação (karma) e desapego. Ele ensina que a mente deve abandonar o apego, que é a raiz do desejo pelos frutos. Para ele, a paz no Brahman é alcançada quando as ações são realizadas como oferendas, sem egoísmo. Ele refuta a ideia de inatividade total, argumentando que o dever deve ser cumprido, mas com a consciência de que o verdadeiro eu está além das ações, unido ao Brahman.




Verso 3

असुर्या नाम ते लोका अन्धेन तमसा आवृताः | तांस् ते प्रेत्याभिगच्छन्ति ये के चात्महनो जनाः ||

asuryā nāma te lokā andhena tamasā āvṛtāḥ | tāṁs te pretyābhigacchanti ye ke cātma-hano janāḥ ||

Os mundos chamados de asuras, envoltos em cegante escuridão, são aqueles para onde vão, após a morte, aqueles que se autodestroem.

Shankaracharya define os "mundos dos asuras" como estados de ignorância, resultantes da autodestruição causada pela falta de conhecimento do Atman. Ele explica que aqueles que rejeitam a verdade da não-dualidade, apegando-se ao ego, criam sua própria escuridão. Após a morte, essa ignorância os conduz a ciclos de sofrimento, contrastando com a libertação que vem do reconhecimento de Brahman.

Verso 4

अनेन जीवेनात्मानं निहन्त्यन्तः प्रजायते | यस्त्वेवं वेद न स तेन पाप्मा चरति पञ्चमः ||

anena jīvenātmaānaṁ nihanty antaḥ prajāyate | yas tv evaṁ veda na sa tena pāpmā carati pañcamaḥ ||

Aquele que vive assim destrói o Atman que nasce dentro dele. Mas quem assim conhece não é afetado pelo pecado.

Shankaracharya interpreta "destrói o Atman" como a ignorância que obscurece a verdadeira natureza do eu. Viver apegado ao ego é o pecado, mas quem conhece a verdade da unidade com Brahman transcende o karma negativo. Ele destaca que o conhecimento é a chave para evitar os "cinco pecados", referindo-se às impurezas espirituais.

Verso 5

यद्वाचानभ्युदितं येन वागभ्युद्यते | तदेव ब्रह्म त्वं विद्धि नेदं यदिदमुपासते ||

yad vācān abhyuditaṁ yena vāg abhyudyate | tad eva brahma tvaṁ viddhi nedam yad idam upāsate ||

Aquilo que não é expresso pelas palavras, mas por meio do qual as palavras são expressas, saiba que isso é Brahman, e não isto que adoram aqui.

Shankaracharya explica que Brahman transcende a linguagem, sendo a fonte de toda expressão. Ele adverte contra a adoração de formas limitadas, afirmando que o verdadeiro Brahman é além da percepção sensorial, acessível apenas pelo conhecimento intuitivo.

Verso 6

यन्मनसा न मनुते येनाहुर्मनो मतम् | तदेव ब्रह्म त्वं विद्धि नेदं यदिदमुपासते ||

yan manasā na manute yena āhur mano matam | tad eva brahma tvaṁ viddhi nedam yad idam upāsate ||

Aquilo que a mente não compreende, mas por meio do qual a mente é compreendida, saiba que isso é Brahman, e não isto que adoram aqui.

Shankaracharya argumenta que a mente é limitada, mas Brahman é sua fonte. Ele enfatiza que a verdadeira compreensão vem da transcendência mental, rejeitando a adoração de objetos sensoriais como Brahman.

Verso 7

यच्चक्षुषा न पश्यति येन चक्षूंषि पश्यति | तदेव ब्रह्म त्वं विद्धि नेदं यदिदमुपासते ||

yat cakṣuṣā na paśyati yena cakṣūṁṣi paśyati | tad eva brahma tvaṁ viddhi nedam yad idam upāsate ||

Aquilo que os olhos não veem, mas por meio do qual os olhos veem, saiba que isso é Brahman, e não isto que adoram aqui.

Shankaracharya ensina que os olhos percebem o mundo, mas Brahman é a consciência por trás da visão. Ele rejeita a idolatria, apontando Brahman como a essência invisível.

Verso 8

यच्छ्रोत्रेन न शृणोति येन श्रोत्रमिदं श्रुतम् | तदेव ब्रह्म त्वं विद्धि नेदं यदिदमुपासते ||

yat śrotrena na śṛṇoti yena śrotram idaṁ śrutam | tad eva brahma tvaṁ viddhi nedam yad idam upāsate ||

Aquilo que os ouvidos não ouvem, mas por meio do qual este ouvido ouve, saiba que isso é Brahman, e não isto que adoram aqui.

Shankaracharya destaca que o som é percebido por Brahman, não pelos ouvidos sozinhos. Ele insiste que a verdadeira adoração é o conhecimento, não formas externas.

Verso 9

यद् प्राणेन न प्राणितं येन प्राणः प्रणीयते | तदेव ब्रह्म त्वं विद्धि नेदं यदिदमुपासते ||

yat prāṇena na prāṇitaṁ yena prāṇaḥ praṇīyate | tad eva brahma tvaṁ viddhi nedam yad idam upāsate ||

Aquilo que não é vivificado pela respiração, mas por meio do qual a respiração é vivificada, saiba que isso é Brahman, e não isto que adoram aqui.

Shankaracharya afirma que a respiração depende de Brahman, que é a vida além da forma. Ele reafirma a transcendência de Brahman sobre os sentidos.

Verso 10

यत् चक्षुर् अमृतत्वं येन चक्षूंषि मृत्यवे | तच्चक्षुर् अमृतत्वं येन चक्षूंषि मृत्यवे ||

yat cakṣur amṛtatvaṁ yena cakṣūṁṣi mṛtyave | tac cakṣur amṛtatvaṁ yena cakṣūṁṣi mṛtyave ||

Aquilo que é a imortalidade dos olhos, e por meio do qual os olhos enfrentam a morte, saiba que isso é a imortalidade dos olhos, e por meio do qual os olhos enfrentam a morte.

Shankaracharya interpreta isso como uma repetição para enfatizar que Brahman é a imortalidade por trás dos sentidos mortais. Ele destaca a eternidade do Atman.

Verso 11

विद्यां चाविद्यां च यस्तद्वेदोभयं सह | अविद्यया मृत्युं तीर्त्वा विद्ययामृतमश्नुते ||

vidyāṁ ca avidyāṁ ca yas tad vedobhayaṁ saha | avidyayā mṛtyuṁ tīrtvā vidyayāmṛtam aśnute ||

Aquele que conhece ambos, o conhecimento e a ignorância, juntos, transcende a morte pela ignorância e alcança a imortalidade pelo conhecimento.

Shankaracharya explica que vidyā (conhecimento de Brahman) e avidyā (ignorância ou ação ritual) devem ser compreendidos juntos. A ação leva à transcendência, e o conhecimento à imortalidade.

Verso 12

अन्धं तमः प्रविशन्ति येऽविद्यामुपासते | ततो भूय इव ते तमो य उ विद्यायां रताः ||

andhaṁ tamaḥ praviśanti ye 'vidyām upāsate | tato bhūya iva te tamaḥ ya u vidyāyāṁ ratāḥ ||

Aqueles que adoram a ignorância entram em cegante escuridão, mas maior escuridão entra quem se deleita apenas no conhecimento.

Shankaracharya adverte que a ignorância leva à escuridão, mas o conhecimento sem prática é igualmente perigoso. Ele defende o equilíbrio entre ação e jnana.

Verso 13

अन्यदेवाहुर्विद्यया अन्यदाहुरavidyया | इत्यादेष्टा ह्युच्यते तत्त्वदर्शिभिः ||

anyad evāhur vidyayā anyad āhur avidyayā | ity ādeṣṭā hy ucyate tattva-darśibhiḥ ||

Dizem que por meio do conhecimento se alcança uma coisa, e por meio da ignorância outra. Assim foi ensinado pelos que veem a verdade.

Shankaracharya esclarece que vidyā e avidyā têm propósitos distintos, mas complementares, segundo os sábios, levando à verdade última.

Verso 14

विद्यया चाविद्यया च यस्तद्वेदोभयं सह | अविद्यया मृत्युं तीर्त्वा विद्ययामृतमश्नुते ||

vidyayā ca avidyayā ca yas tad vedobhayaṁ saha | avidyayā mṛtyuṁ tīrtvā vidyayāmṛtam aśnute ||


Aquele que conhece ambos, o conhecimento e a ignorância, juntos, transcende a morte pela ignorância e alcança a imortalidade pelo conhecimento.


Shankaracharya reforça que o equilíbrio entre ação e conhecimento é o caminho para a libertação, como explicado anteriormente.

Verso 15

हिरण्मयेन पात्रेण सत्यस्यापिहितं मुखम् | तत् त्वं पूषन्नपावृणु सत्यधर्माय दृष्टये ||

hiraṇmayena pātreṇa satyasya āpihitaṁ mukham | tat tvaṁ pūṣann apāvṛṇu satya-dharmāya dṛṣṭaye ||

O rosto da verdade está coberto por um vaso dourado; remova-o, ó Sol, para que possamos vê-lo com os olhos da verdade e da retidão.

Shankaracharya interpreta o "vaso dourado" como a ignorância que oculta a verdade. Ele invoca o Sol como símbolo de conhecimento, pedindo iluminação para os que seguem a retidão.

Verso 16

पुषन् येनवसंस्त्वमिदं विश्वममृतं नमामि मृत्योः | सह नावयसेऽमृतत्वमयनं स्वर्-आयतेऽप ||

puṣan yena vasuṁs tvam idaṁ viśvam amṛtaṁ namāmi mṛtyoḥ | saha nāvayasé 'mṛtatvam ayanaṁ svaḥ-āyaté 'pa ||


Ó Sol, por quem tudo isso é sustentado, imortal, eu me curvo diante de ti para além da morte. Que possamos alcançar a imortalidade juntos, no caminho para a luz suprema.


Shankaracharya vê o Sol como uma metáfora de Brahman, sustentador do mundo. A reverência e a busca pela imortalidade refletem a entrega ao conhecimento.

Verso 17

आग्ने नय सुपथा राये अस्मान् विश्वानि देव वयुनानि विद्वान् | युयोध्यस्मज्जुहुराणमेनो भूयिष्ठां ते नाम उक्तिम्-वति ||

āgne naya supathā rāye asmān viśvāni deva vayunāni vidvān | yuyodhy asmaj juhurāṇam eno bhūyiṣṭhāṁ te nāma uktim-vati ||

Ó Fogo, conduza-nos pelo caminho reto à riqueza, ó deus conhecedor de todos os caminhos. Afaste de nós os pecados tortuosos; a ti oferecemos muitas saudações e louvores.

Shankaracharya interpreta Agni como o guia espiritual, levando à riqueza do conhecimento. Ele vê os pecados como ignorância, a ser dissipada pela devoção.

Verso 18

ओं पूर्णमदः पूर्णमिदं पूर्णात्पूर्णमुदच्यते | पूर्णस्य पूर्णमादाय पूर्णमेवावशिष्यते ||

oṁ pūrṇam adaḥ pūrṇam idaṁ pūrṇāt pūrṇam udacyate | pūrṇasya pūrṇam ādāya pūrṇam evāvaśiṣyate ||

Oṁ. Aquilo é pleno, isto é pleno. Do pleno surge o pleno. Tendo tomado o pleno do pleno, o pleno permanece.

Shankaracharya explica que "pleno" refere-se a Brahman, imutável e infinito. A subtração ou adição ao pleno não altera sua natureza, simbolizando a eternidade e a unidade do Atman e Brahman.




CAPÍTULO 2
O Mistério do Conhecimento: Kena Upanishad

O Kena Upanishad, pertencente ao Sama Veda, é uma das Upanishads mais filosóficas, composta por 35 versos divididos em quatro seções (khandas) que exploram a natureza do Brahman como a fonte de todo conhecimento e percepção. Seu título, "Kena" (que significa "por quem" ou "por qual causa"), reflete a essência do texto: uma investigação sobre o princípio último que anima a mente, os sentidos e o universo. Adi Shankaracharya, em sua análise ao Kena Upanishad, interpreta esses versos como uma afirmação da não-dualidade (Advaita Vedanta), enfatizando que Brahman é a consciência suprema além da compreensão sensorial. Este capítulo apresenta todos os 35 versos do Kena Upanishad, seguidos pelos insights de Shankaracharya, guiando o leitor a compreender o mistério do conhecimento divino.

Seção 1: A Pergunta sobre Brahman

Verso 1.1

केनेषितं पतति प्रेषितं मनः केन प्राणः प्रथमः प्रैति युक्तः |

केनेषितां वाचमिमां वदन्ति चक्षुः श्रोत्रं क उ देवो युनक्ति ||

keneṣitaṁ patati preṣitaṁ manaḥ kena prāṇaḥ prathamaḥ praiti yuktaḥ |

keneṣitāṁ vācam imāṁ vadanti cakṣuḥ śrotraṁ ka u devo yunakti ||

Por quem é a mente impulsionada e dirigida? Por quem a primeira respiração se move, quando ativada? Por quem é esta fala que falamos dirigida? Quem é o deus que conecta o olho e o ouvido?

Shankaracharya inicia sua análise explicando que este verso é uma série de perguntas que buscam a causa última por trás de todas as funções humanas – mente, respiração, fala, visão e audição. Ele argumenta que o "quem" (kena) não se refere a uma entidade pessoal, mas a Brahman, a consciência suprema que transcende os sentidos. Para Shankaracharya, a mente (manaḥ) e os sentidos (cakṣuḥ, śrotraṁ) são ativados por Brahman, a fonte de toda atividade. Ele enfatiza que compreender essa causa é o caminho para transcender a ilusão de um "eu" separado.

Verso 1.2

श्रोत्रस्य श्रोत्रं मनसो मनो यद् वाचो ह वाचं स उ प्राणस्य प्राणः |

चक्षुषश्चक्षुरतिमुच्य धीराः प्रेत्यास्माल्लोकादमृता भवन्ति ||

śrotrasya śrotraṁ manaso mano yad vāco ha vācaṁ sa u prāṇasya prāṇaḥ |

cakṣuṣaścakṣur atimucya dhīrāḥ pretyāsmāllokād amṛtā bhavanti ||

É o ouvido do ouvido, a mente da mente, a fala da fala, a respiração da respiração e o olho do olho. Os sábios, libertando-se disso, ao partirem deste mundo, tornam-se imortais.

Shankaracharya interpreta este verso como uma resposta direta ao primeiro, afirmando que Brahman é a consciência por trás de todos os sentidos e funções vitais. Ele explica que Brahman é o "ouvido do ouvido" (śrotrasya śrotraṁ) porque é a fonte da percepção sensorial, mas não é limitado por ela. Para Shankaracharya, os sábios (dhīrāḥ) que reconhecem essa verdade transcendem a identificação com o corpo e os sentidos (atimucya), alcançando a imortalidade (amṛtā bhavanti) ao perceberem sua unidade com Brahman.

Verso 1.3

न तत्र चक्षुर्गच्छति न वाग्गच्छति नो मनः |

न विद्मो न विजानीमो यथैतदनुशिष्याद् अन्यदेव तद् विदिताद् अथो अविदितादधि ||

na tatra cakṣurgacchati na vāggacchati no manaḥ |

na vidmo na vijānīmo yathaitadanuśiṣyād anyadeva tad viditād atho aviditād adhi ||

Lá o olho não vai, a fala não vai, nem a mente. Não sabemos, nem compreendemos, como isso pode ser ensinado. É diferente do conhecido e também do desconhecido.

Shankaracharya destaca que este verso aponta para a natureza transcendente de Brahman, que está além do alcance dos sentidos (cakṣur, vāg) e da mente (manaḥ). Ele argumenta que Brahman não pode ser conhecido pelos meios comuns (na vidmo), pois transcende tanto o conhecido (viditād) quanto o desconhecido (aviditād). Para Shankaracharya, Brahman é conhecido através da intuição direta (anubhava), alcançada pela meditação e pela cessação da identificação com o ego.

Verso 1.4

यद्वाचानभ्युदितं येन वागभ्युद्यते |

तदेव ब्रह्म त्वं विद्धि नेदं यदिदमुपासते ||

yad vācān abhyuditaṁ yena vāg abhyudyate |

tad eva brahma tvaṁ viddhi nedam yad idam upāsate ||

Aquilo que não é expresso pelas palavras, mas por meio do qual as palavras são expressas, saiba que isso é Brahman, e não isto que adoram aqui.

Shankaracharya reitera que Brahman é a fonte da fala (yena vāg abhyudyate), mas não pode ser capturado por ela (vācān abhyuditaṁ). Ele adverte contra a adoração de formas limitadas (yad idam upāsate), como deuses antropomórficos, que são projeções da mente. Para Shankaracharya, a verdadeira compreensão de Brahman vem do desapego às formas externas e do reconhecimento de que Brahman é a consciência imanente em todas as experiências.

Verso 1.5

यन्मनसा न मनुते येनाहुर्मनो मतम् |

तदेव ब्रह्म त्वं विद्धि नेदं यदिदमुपासते ||

yan manasā na manute yena āhur mano matam |

tad eva brahma tvaṁ viddhi nedam yad idam upāsate ||

Aquilo que a mente não compreende, mas por meio do qual a mente é compreendida, saiba que isso é Brahman, e não isto que adoram aqui.

Shankaracharya argumenta que a mente (manasā) é limitada, mas Brahman (yena āhur mano matam) é sua fonte. Ele enfatiza que a verdadeira compreensão vem da transcendência mental, rejeitando a adoração de objetos sensoriais como Brahman. Para Shankaracharya, Brahman é o conhecedor último, acessível através da meditação profunda.

Verso 1.6

यच्चक्षुषा न पश्यति येन चक्षूंषि पश्यति |

तदेव ब्रह्म त्वं विद्धि नेदं यदिदमुपासते ||

yat cakṣuṣā na paśyati yena cakṣūṁṣi paśyati |

tad eva brahma tvaṁ viddhi nedam yad idam upāsate ||

Aquilo que os olhos não veem, mas por meio do qual os olhos veem, saiba que isso é Brahman, e não isto que adoram aqui.

Shankaracharya ensina que os olhos (cakṣuṣā) percebem o mundo, mas Brahman (yena cakṣūṁṣi paśyati) é a consciência por trás da visão. Ele rejeita a idolatria, apontando Brahman como a essência invisível, conhecida apenas através do conhecimento intuitivo.

Verso 1.7

यच्छ्रोत्रेन न शृणोति येन श्रोत्रमिदं श्रुतम् |

तदेव ब्रह्म त्वं विद्धि नेदं यदिदमुपासते ||

yat śrotrena na śṛṇoti yena śrotram idaṁ śrutam |

tad eva brahma tvaṁ viddhi nedam yad idam upāsate ||

Aquilo que os ouvidos não ouvem, mas por meio do qual este ouvido ouve, saiba que isso é Brahman, e não isto que adoram aqui.

Shankaracharya destaca que o som é percebido por Brahman (yena śrotram śrutam), não pelos ouvidos (śrotrena) sozinhos. Ele insiste que a verdadeira adoração é o conhecimento, não formas externas, e que Brahman é a consciência que subjaz a todas as percepções.

Verso 1.8

यद् प्राणेन न प्राणति येन प्राणः प्रणीयते |

तदेव ब्रह्म त्वं विद्धि नेदं यदिदमुपासते ||

yat prāṇena na prāṇati yena prāṇaḥ praṇīyate |

tad eva brahma tvaṁ viddhi nedam yad idam upāsate ||

Aquilo que não é vivificado pela respiração, mas por meio do qual a respiração é vivificada, saiba que isso é Brahman, e não isto que adoram aqui.

Shankaracharya afirma que a respiração (prāṇaḥ) depende de Brahman (yena praṇīyate), que é a vida além da forma. Ele reafirma a transcendência de Brahman sobre os sentidos, enfatizando que Brahman é a fonte de toda vitalidade.

Verso 1.9

यद् तेजसा न तेजति येन तेजः तेजति तत् |

तदेव ब्रह्म त्वं विद्धि नेदं यदिदमुपासते ||

yat tejasā na tejati yena tejaḥ tejati tat |

tad eva brahma tvaṁ viddhi nedam yad idam upāsate ||

Aquilo que não brilha pela luz, mas por meio do qual a luz brilha, saiba que isso é Brahman, e não isto que adoram aqui.

Shankaracharya explica que Brahman (yena tejaḥ tejati) é a fonte de todo brilho e energia, mas não depende de nada para sua existência. Ele adverte contra a adoração de fenômenos luminosos, como o sol ou o fogo, que são apenas manifestações de Brahman, e aponta para a necessidade de buscar a fonte última.

Seção 2: A Natureza de Brahman

Verso 2.1

यदि मन्यसे सुवेदेति दभ्रमेवापि नूनं त्वं वेत्थ ब्रह्मणो रूपम् |

यदस्य त्वं यदस्य देवेष्वथ नु मीमांस्यमेव ते मन्ये विदितम् ||

yadi manyase suvedeti dabhramevāpi nūnaṁ tvaṁ vettha brahmaṇo rūpam |

yadasya tvaṁ yadasya deveṣvatha nu mīmāṁsyameva te manye viditam ||

Se pensas que o conheces bem, então sabes muito pouco da forma de Brahman, o que é Brahman em ti e nos deuses. Assim, penso que isso deve ser ainda investigado por ti.

Shankaracharya interpreta este verso como um alerta contra a arrogância espiritual. Ele explica que pensar que se conhece Brahman (suvedeti) é um erro (dabhramevāpi), pois Brahman está além da compreensão ordinária. Para Shankaracharya, a investigação (mīmāṁsyam) é essencial, e isso envolve meditação e reflexão para perceber Brahman como o Atman dentro de si (yadasya tvaṁ) e em todas as coisas (deveṣu).

Verso 2.2

नाहं मन्ये सुवेदेति नो न वेदेति वेद च |

यो नस्तद्वेद तद्वेद नो न वेदेति वेद च ||

nāhaṁ manye suvedeti no na vedeti veda ca |

yo nas tad veda tad veda no na vedeti veda ca ||

Não penso que o conheço bem, mas também não penso que não o conheço. Quem entre nós o conhece, conhece-o, e não pensa que não o conhece.

Shankaracharya destaca a paradoxal natureza do conhecimento de Brahman. Ele explica que Brahman não é conhecido como um objeto (suvedeti), mas também não é completamente desconhecido (na vedeti), pois é a própria essência do conhecedor. Para Shankaracharya, o verdadeiro conhecedor (yo nas tad veda) é aquele que transcende a dualidade entre conhecer e não conhecer, alcançando a realização direta de Brahman.

Seção 3: A História Alegórica

Verso 3.1

इति ह स्माह ब्रह्मा यदिदं विजयेति तस्माद् विजयते |

तद् ह स्माह अग्निः प्रथमः विजयेति तद् ह स्माह वायुः ||

iti ha smāha brahmā yad idaṁ vijayeti tasmād vijayate |

tad ha smāha agniḥ prathamaḥ vijayeti tad ha smāha vāyuḥ ||

Assim falou Brahma: 'Que isso seja uma vitória'. Por isso, ele venceu. Então, o fogo disse: 'Eu vencerei primeiro', e o vento disse o mesmo.

Shankaracharya interpreta esta seção como uma alegoria sobre a supremacia de Brahman. Ele explica que Brahma (brahmā) representa a força última, enquanto os deuses como o fogo (agniḥ) e o vento (vāyuḥ) simbolizam os poderes cósmicos que dependem de Brahman para sua existência. Para Shankaracharya, a "vitória" (vijayate) é a realização de que Brahman é a fonte de todo poder.

Verso 3.2

तद् ह स्माह इन्द्रः अहं विजयेति तस्माद् विजयते |

तद् ह स्माह यक्षः किमिदं यद् विजयेति तद् ह स्माह उमा ||

tad ha smāha indraḥ ahaṁ vijayeti tasmād vijayate |

tad ha smāha yakṣaḥ kim idaṁ yad vijayeti tad ha smāha umā ||

Então Indra disse: 'Eu vencerei', e assim ele venceu. Então o Yaksha disse: 'O que é isso que vence?', e Uma respondeu.

Shankaracharya vê Indra como o ego que busca supremacia (ahaṁ vijayeti), mas o Yaksha (yakṣaḥ) representa Brahman, cuja natureza é questionada. Ele explica que Uma, a personificação da sabedoria, revela que a vitória pertence a Brahman, a fonte de todo poder, e não aos deuses limitados.

Verso 3.3

तद् ह स्माह उमा ब्रह्मैव विजयेति तस्माद् ब्रह्मणा विजयते |

तद् ह स्माह देवाः सर्वं ब्रह्मणि विजयेति ||

tad ha smāha umā brahmaiva vijayeti tasmād brahmaṇā vijayate |

tad ha smāha devāḥ sarvaṁ brahmaṇi vijayeti ||

Então Uma disse: 'Brahman é quem vence'. Por isso, a vitória é por Brahman. Então os deuses disseram: 'Tudo vence por Brahman'.

Shankaracharya interpreta a resposta de Uma (brahmaiva vijayeti) como a revelação de que Brahman é a causa última de toda vitória. Ele explica que os deuses (devāḥ) reconhecem sua dependência de Brahman (brahmaṇi), e isso simboliza a rendição do ego à realidade suprema.

Verso 3.4

तद् ह स्माह अग्निः अहं तेजस्वीति तस्माद् तेजस्वी भवति |

तद् ह स्माह वायुः अहं बलवानिति तस्माद् बलवान् भवति ||

tad ha smāha agniḥ ahaṁ tejasvīti tasmād tejasvī bhavati |

tad ha smāha vāyuḥ ahaṁ balavāniti tasmād balavān bhavati ||

Então o fogo disse: 'Eu sou brilhante', e assim ele se tornou brilhante. O vento disse: 'Eu sou forte', e assim ele se tornou forte.

Shankaracharya explica que o brilho do fogo (tejasvī) e a força do vento (balavān) são derivados de Brahman. Ele enfatiza que os poderes dos deuses não são inerentes, mas manifestações de Brahman, e a compreensão disso dissolve o orgulho e leva à humildade.

Verso 3.5

तद् ह स्माह इन्द्रः अहं सर्वं वेत्ति तस्माद् सर्वं वेत्ति |

तद् ह स्माह उमा तद् ब्रह्मैव सर्वं वेत्ति ||

tad ha smāha indraḥ ahaṁ sarvaṁ vetti tasmād sarvaṁ vetti |

tad ha smāha umā tad brahmaiva sarvaṁ vetti ||

Então Indra disse: 'Eu conheço tudo', e assim ele conheceu tudo. Uma disse: 'Brahman é quem conhece tudo'.

Shankaracharya interpreta o conhecimento de Indra (sarvaṁ vetti) como derivado de Brahman. Ele explica que Uma corrige o orgulho de Indra, apontando que Brahman (brahmaiva) é o verdadeiro conhecedor, e os deuses apenas refletem esse conhecimento.

Verso 3.6

तद् ह स्माह देवाः ब्रह्मणा सर्वं जयाम इति |

तस्माद् ब्रह्मणा सर्वं जयति यद् ह स्माह उमा ||

tad ha smāha devāḥ brahmaṇā sarvaṁ jayāma iti |

tasmād brahmaṇā sarvaṁ jayati yad ha smāha umā ||

Então os deuses disseram: 'Por Brahman, nós vencemos tudo'. Assim, por Brahman, tudo é vencido, como Uma disse.

Shankaracharya destaca que os deuses (devāḥ) finalmente reconhecem que sua vitória (sarvaṁ jayati) vem de Brahman. Ele explica que isso simboliza a rendição do ego à realidade suprema, um passo essencial para a realização da não-dualidade.

Verso 3.7

तद् ह स्माह अग्निः अहं तेजस्वीति तेजोमयः |

तद् ह स्माह वायुः अहं बलवानिति बलमयः ||

tad ha smāha agniḥ ahaṁ tejasvīti tejomayaḥ |

tad ha smāha vāyuḥ ahaṁ balavāniti balamayaḥ ||

Então o fogo disse: 'Eu sou brilhante', e se tornou cheio de brilho. O vento disse: 'Eu sou forte', e se tornou cheio de força.

Shankaracharya reitera que o brilho (tejomayaḥ) e a força (balamayaḥ) dos deuses são derivados de Brahman. Ele enfatiza que os poderes cósmicos são manifestações temporárias, e a verdadeira realidade é Brahman, que permanece imutável.

Verso 3.8

तद् ह स्माह इन्द्रः अहं सर्वं जानीमि सर्वमयः |

तद् ह स्माह उमा तद् ब्रह्मैव सर्वमयः ||

tad ha smāha indraḥ ahaṁ sarvaṁ jānīmi sarvamayaḥ |

tad ha smāha umā tad brahmaiva sarvamayaḥ ||

Então Indra disse: 'Eu conheço tudo, sou pleno de tudo'. Uma disse: 'Brahman é pleno de tudo'.

Shankaracharya explica que a plenitude de Indra (sarvamayaḥ) é apenas um reflexo de Brahman. Ele destaca a correção de Uma (brahmaiva sarvamayaḥ), que aponta que Brahman é a verdadeira fonte de toda plenitude, e a realização disso é a chave para a libertação.

Verso 3.9

तद् ह स्माह देवाः ब्रह्मणा सर्वं विजयाम इति |

तस्माद् ब्रह्मणा सर्वं विजयते यद् ह स्माह उमा ||

tad ha smāha devāḥ brahmaṇā sarvaṁ vijayāma iti |

tasmād brahmaṇā sarvaṁ vijayate yad ha smāha umā ||

Então os deuses disseram: 'Por Brahman, nós vencemos tudo'. Assim, por Brahman, tudo é vencido, como Uma disse.

Shankaracharya reforça que a vitória dos deuses (sarvaṁ vijayate) é possível apenas por Brahman. Ele explica que isso simboliza a dependência de todas as forças cósmicas de Brahman, e a compreensão disso leva à humildade e à realização da unidade.

Verso 3.10

तद् ह स्माह अग्निः अहं तेजस्वीति तेजोमयः सर्वं जयति |

तद् ह स्माह वायुः अहं बलवानिति बलमयः सर्वं जयति ||

tad ha smāha agniḥ ahaṁ tejasvīti tejomayaḥ sarvaṁ jayati |

tad ha smāha vāyuḥ ahaṁ balavāniti balamayaḥ sarvaṁ jayati ||

Então o fogo disse: 'Eu sou brilhante, cheio de brilho, venço tudo'. O vento disse: 'Eu sou forte, cheio de força, venço tudo'.

Shankaracharya explica que a vitória do fogo e do vento (sarvaṁ jayati) é ilusória sem Brahman. Ele enfatiza que os deuses devem reconhecer sua dependência de Brahman, e essa humildade é essencial para a realização espiritual.

Verso 3.11

तद् ह स्माह इन्द्रः अहं सर्वं जानीमि सर्वमयः सर्वं जयति |

तद् ह स्माह उमा तद् ब्रह्मैव सर्वमयः सर्वं जयति ||

tad ha smāha indraḥ ahaṁ sarvaṁ jānīmi sarvamayaḥ sarvaṁ jayati |

tad ha smāha umā tad brahmaiva sarvamayaḥ sarvaṁ jayati ||

Então Indra disse: 'Eu conheço tudo, sou pleno de tudo, venço tudo'. Uma disse: 'Brahman é pleno de tudo e vence tudo'.

Shankaracharya interpreta a correção de Uma (brahmaiva sarvamayaḥ) como um lembrete de que Brahman é a verdadeira fonte de plenitude e vitória. Ele explica que Indra representa o ego, que deve ser transcendido para perceber a unidade com Brahman.

Verso 3.12

तद् ह स्माह देवाः ब्रह्मणा सर्वं जयाम इति तस्माद् सर्वं जयते |

यद् ह स्माह उमा तद् ब्रह्मैव सर्वं जयते ||

tad ha smāha devāḥ brahmaṇā sarvaṁ jayāma iti tasmād sarvaṁ jayate |

yad ha smāha umā tad brahmaiva sarvaṁ jayate ||

Então os deuses disseram: 'Por Brahman, nós vencemos tudo', e assim tudo é vencido. Como Uma disse, Brahman vence tudo.

Shankaracharya explica que este verso finaliza a alegoria, mostrando que os deuses (devāḥ) reconhecem Brahman como a fonte de sua vitória (sarvaṁ jayate). Ele enfatiza que essa realização é o ponto culminante da humildade espiritual, levando à compreensão da não-dualidade.

Seção 4: A Realização de Brahman

Verso 4.1

श्रद्धा ह तपः सत्यं च यद् ब्रह्म तद् उपासीत |

तद् ह स्माह श्रद्धया तपसा सत्येन च ब्रह्म विजानीयात् ||

śraddhā ha tapaḥ satyaṁ ca yad brahma tad upāsīta |

tad ha smāha śraddhayā tapasā satyena ca brahma vijānīyāt ||

Fé, austeridade e verdade são Brahman, e deve-se meditar nisso. Assim, disse: 'Pela fé, austeridade e verdade, deve-se conhecer Brahman'.

Shankaracharya interpreta este verso como uma instrução prática para a realização de Brahman. Ele explica que fé (śraddhā), austeridade (tapaḥ) e verdade (satyaṁ) purificam a mente, preparando-a para o conhecimento (vijānīyāt) de Brahman. Para Shankaracharya, essas qualidades dissolvem a ignorância e permitem a meditação focada na unidade.

Verso 4.2

न तद् यद् इदं मन्यते तद् यद् इदं मन्यते |

तद् ह स्माह यद् न मन्यते तद् ब्रह्म विजानीयात् ||

na tad yad idaṁ manyate tad yad idaṁ manyate |

tad ha smāha yad na manyate tad brahma vijānīyāt ||

Não é aquilo que isto pensa, nem é aquilo que isto pensa. Assim, disse: 'O que não é pensado, isso deve-se conhecer como Brahman'.

Shankaracharya explica que Brahman está além do pensamento (na manyate). Ele enfatiza que a mente limitada não pode capturar Brahman, e a realização (vijānīyāt) ocorre quando se transcende o pensamento, alcançando a intuição direta.

Verso 4.3

यद् ह स्माह न तद् यद् इदं चक्षुषा पश्यति |

तद् ह स्माह यद् न चक्षुषा पश्यति तद् ब्रह्म ||

yad ha smāha na tad yad idaṁ cakṣuṣā paśyati |

tad ha smāha yad na cakṣuṣā paśyati tad brahma ||

Assim, disse: 'Não é aquilo que isto vê com os olhos'. Assim, disse: 'O que não é visto com os olhos, isso é Brahman'.

Shankaracharya reitera que Brahman não pode ser percebido pelos sentidos (cakṣuṣā paśyati). Ele explica que Brahman (tad brahma) é a essência invisível por trás de todas as percepções, conhecida apenas através do conhecimento espiritual.

Verso 4.4

यद् ह स्माह न तद् यद् इदं श्रोत्रेण शृणोति |

तद् ह स्माह यद् न श्रोत्रेण शृणोति तद् ब्रह्म ||

yad ha smāha na tad yad idaṁ śrotreṇa śṛṇoti |

tad ha smāha yad na śrotreṇa śṛṇoti tad brahma ||

Assim, disse: 'Não é aquilo que isto ouve com os ouvidos'. Assim, disse: 'O que não é ouvido com os ouvidos, isso é Brahman'.

Shankaracharya enfatiza que Brahman está além da audição (śrotreṇa śṛṇoti). Ele explica que Brahman é a fonte de toda percepção, mas não é limitado pelos sentidos, e sua realização requer transcender as limitações sensoriais.

Verso 4.5

यद् ह स्माह न तद् यद् इदं प्राणेन प्राणति |

तद् ह स्माह यद् न प्राणेन प्राणति तद् ब्रह्म ||

yad ha smāha na tad yad idaṁ prāṇena prāṇati |

tad ha smāha yad na prāṇena prāṇati tad brahma ||

Assim, disse: 'Não é aquilo que isto respira com a respiração'. Assim, disse: 'O que não é respirado com a respiração, isso é Brahman'.

Shankaracharya explica que Brahman não depende da respiração (prāṇena prāṇati), mas é a fonte de toda vida. Ele enfatiza que Brahman é a consciência suprema, conhecida através da meditação que transcende as funções vitais.

Verso 4.6
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